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CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

POETISA EM VASSOURAS
Carmen Bordini Cardoso é o 

verdadeiro nome da poetisa conhe-
cida pelo pseudônimo Carmen Ci-
nira, que nasceu no Rio de Janeiro 
em 1902 e passou parte de sua vida 
vivendo em Vassouras. Estudou na 
Escola Normal, sem concluir o cur-
so após decidir que não gostaria de 
seguir no caminho do magistério, 
sentindo maior afi nidade pela área 

de Letras, especialmente pela poesia. 
Durante sua carreira, escreveu três 
obras, sendo uma delas póstuma. 
Carmen contraiu tuberculose pouco 
tempo após seu marido ser acometi-
do pela doença. A poetisa se mobili-
zou para São José dos Campos, em 
São Paulo, para buscar tratamento 
e, após não obter melhoras em seu 
quadro, se mudou para Vassouras 

para passar uma temporada na casa 
de sua irmã, Regina Maurity Bordini 
Saraiva, devido a boa reputação que 
a cidade tinha no tratamento de tu-
berculose. Após algum tempo, Car-
men voltou ao Rio de Janeiro, onde 
faleceu aos 31 anos, no ano de 1933. 
Seu último livro, Sensibilidade, foi 
publicado por amigos um ano após 
seu falecimento.

A história oculta do fundador das Casas Bahia. Morre 
Evandro Teixeira, referência no fotojornalismo brasileiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-REAÇÕES - LULA, PT E VE-
NEZUELA. Posturas de Lula e 
do PT sobre a Venezuela geram 
reações até entre integrantes do 
governo e da base. Declaração do 
presidente, que minimizou a crise 
no país, e a decisão do partido de 
reconhecer a vitória de Maduro, 
qualifi cando-a como ‘democrática’, 
não foram bem recebidas por parte 
dos aliados do Planalto. Por Gabriel 
Sabóia e Sérgio Roxo. Em meio à 
repressão militar de protestos da 
oposição e à suspeita de fraude no 
pleito do último domingo, inte-
grantes do governo, da base aliada 
e até do PT reagiram à postura de 
Lula de minimizar a crise na Vene-
zuela e à decisão de seu partido de 
reconhecer a vitória de Maduro, 
qualifi cando-a como “democráti-
ca”. O assunto também é explorado 
pelo bolsonarismo. (...) (O Globo)

2-JOSÉ DIRCEU E LASTRO 
FALSO. Polícia Federal investiga 
‘banco’ com lastro bilionário falso 
operado por ex-procurador de José 
Dirceu. Dirigente do PT de Bra-
sília, Fernando Neto se apresenta 
como CEO do Atualbank e usa 
empresa para conseguir agendas no 
governo Lula; procurado, petista 
não se manifestou. Por Vinícius 
Valfré. (...) (O Estado de S. Paulo) 
CEO é a sigla em inglês para Chief 
Executive Offi  cer, que em portu-
guês signifi ca Diretor Executivo. 
(...) (Pontotel)

3-HOMENAGEM A EX-
POENTE DA DITADURA NO 
BRASIL. Ação contra homenagem 
a expoente da ditadura em SP supe-
ra um ano sem decisão no STF. Go-
verno Tarcísio de Freitas promul-
gou lei com tributo a Erasmo Dias 
em junho de 2023. Por Guilherme 
Seto. A ação que pede a revogação 
da homenagem promulgada pelo 
governo Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos-SP) ao coronel Erasmo 
Dias, expoente da ditadura militar, 
está há mais de um ano no Supremo 
Tribunal Federal sem decisão. Pro-
tocolada em agosto do ano passado 
por partidos de esquerda e movi-
mentos sociais, a ação tem a minis-

tra Cármen Lúcia como relatora. 
Secretário de Segurança Pública de 
São Paulo de 1974 a 1979, Erasmo 
Dias fi cou conhecido por coman-
dar a invasão na PUC de São Paulo 
em setembro de 1977, na última 
grande operação do regime militar 
(1964-1985) contra o movimento 
estudantil.  (...) (Folha de S. Paulo)

4-A HISTÓRIA OCULTA DE 
SAMUEL KLEIN. O primeiro 
episódio de Caso K – A História 
Oculta do Fundador da Casas Bah-
ia. Você vai conhecer o outro lado 
da história de Samuel Klein, fun-
dador de uma das maiores redes de 
varejo do Brasil. Por trás do mito do 
“self-made man”, revelamos que, en-
quanto Samuel Klein construía seu 
império de lojas, um esquema de 
aliciamento e exploração sexual de 
crianças e adolescentes crescia tan-
to quanto seus negócios. Ouvimos 
relatos diretos de pessoas e teste-
munhas que ajudam a expor como 
poder e prestígio foram usados para 
encobrir a rede de abusos mantida 
por Samuel Klein durante décadas. 
Essa é uma história que você difi cil-
mente encontrará em outro lugar. 
(...) (Agência Pública) O termo 
“self-made man” se refere a alguém 
que alcançou sucesso, riqueza ou 
prestígio por conta própria, sem 
depender de ajuda externa signifi ca-
tiva. (...) Linkedln)

5-VACINAS PERDIDAS. Mi-
nistério da Saúde incinerou 2,3 mi-
lhões de frascos de vacinas vencidas 
este ano. Um mesmo frasco pode 
conter mais de uma dose de imuni-
zante; maior parte das doses perdi-
das são contra a Covid-19. Por Edis 
Henrique Peres. Segundo o minis-
tério, a maior parte dos frascos são 
de vacinas da Covid-19. (...) (R7)

6-FUNÇÃO DO PIX EM BRE-
VE. Campos Neto: Pix vai ter ‘em 
breve’ função para rastrear, blo-
quear e restituir valores de fraudes. 
Em São Paulo, presidente do Banco 
Central afi rmou que trabalha para 
integrar o pagamento instantâneo 
a sistemas similares de outros países. 
Por Juliana Causin. Campos Neto 

esteve em São Paulo para partici-
par do lançamento da função “Pix 
por aproximação” para usuários da 
carteira digital do Google que se-
jam clientes do Itaú, Picpay ou C6 
Bank. Até fevereiro do próximo 
ano, a funcionalidade estará dispo-
nível para todos os brasileiros. Du-
rante a apresentação, o presidente 
do BC destacou medidas de segu-
rança para inibir o uso criminoso 
do Pix. (...) (O Globo)

7-MORRE EVANDRO TEI-
XEIRA, referência no fotojorna-
lismo brasileiro. O profi ssional, de 
88 anos, faleceu segunda-feira, 4, na 
Zona Sul do Rio. Por Valmir Mo-
ratelli. O fotojornalista Evandro 
Teixeira faleceu nesta segunda-feira 
4, aos 88 anos. Ele estava internado 
na Clínica São Vicente, na Gávea, 
Zona Sul do Rio, desde o dia 8 de 
outubro, por complicações de de 
uma pneumonia. Evandro é consi-
derado um dos maiores fotojorna-
listas de todos os tempos no país. 
Nascido em 25 de dezembro de 
1935, em Irajuba (BA), começou 
sua carreira em 1958, aos 23 anos. 
Em 1963, entrou no Jornal do Bra-
sil, onde trabalhou por 47 anos. Foi 
lá que fez registros que se tornariam 
icônicos na história da comunica-
ção brasileira. Durante a ditadura 
militar, entre 1964 e  1985, fez ima-
gens como a “Caça ao Estudante na 
Sexta-Feira Sangrenta”, de um ho-
mem barbudo caindo ao ser perse-
guido por dois policiais durante um 
movimento marcado pela repressão 
das autoridades após missa na igreja 
da Candelária. Dias depois, foto-
grafou a histórica Passeata dos Cem 
Mil. Ao longo de quase 70 anos de 
carreira, documentou personalida-
des da música, moda e comporta-
mento, eventos como o Carnaval e 
outras festas populares. Evandro era 
casado com Marly Teixeira, e deixa 
as fi lhas Carina e Adryana, e as ne-
tas Carina, Manoela e Nina. (Veja)

8-BEBIDAS EM ESTÁDIOS. 
Entenda o projeto de lei que proí-
be bebidas alcoólicas nos estádios; 
proposta é analisada na Câmara. 
Comissão do Esporte aprovou o 

projeto de lei na última quarta-fei-
ra, mas a proposta ainda será anali-
sada em outros dois colegiados da 
Câmara dos Deputados. Por Lara 
Alves. A versão original do texto 
admite que o tema é polêmico e 
pondera que o uso de bebida al-
coólica interfere na segurança dos 
eventos esportivos. A proibição se 
aplicaria apenas nos dias de parti-
das de futebol, não afetando outras 
modalidades.”O descontrole vio-
lento se dá principalmente no fu-
tebol. Jogos e partidas das demais 
modalidades devem continuar 
livres dessas restrições”, decidiu o 
relator. O projeto de lei será, agora, 
analisado por duas comissões da 
Câmara dos Deputados — de De-
fesa do Consumidor e de Consti-
tuição e Justiça. Ele tramita em ca-
ráter conclusivo.  (...) (O Tempo)

9-ABORTO, MACONHA, SA-
LÁRIO MÍNIMO: o que está em 
jogo nas eleições dos EUA além da 
Presidência. Por Alessandra Cor-
rêa. As eleições americanas de 5 de 
novembro vão decidir muito mais 
do que a disputa entre a vice-pre-
sidente democrata Kamala Harris 
e o ex-presidente republicano Do-
nald Trump. Além do presidente 
dos Estados Unidos, serão eleitos 
34 dos 100 senadores, todos os 435 
membros da Câmara dos Represen-
tantes (equivalente à Câmara dos 
Deputados no Brasil), 11 governa-
dores estaduais, dezenas de prefei-
tos e centenas de cargos legislativos 
e executivos em Estados e municí-
pios. Também serão realizadas 147 
consultas populares em 41 dos 50 
Estados, nas quais os eleitores vão 
opinar sobre temas variados, que 
vão desde acesso a aborto e legaliza-
ção da maconha até salário mínimo 
e licença médica remunerada. (...) 
(BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As cidades continuam a ser in-
ventadas ou reinventadas. Há quem 
acredite no seu sucesso, enquanto 
outros as observam com desdém. 
No entanto, elas seguem gerando 
fatos novos, e suas imagens não 
deixam dúvidas. Edifícios dos mais 
variados continuam surgindo em 
profusão, conformando, às vezes, 
paisagens icônicas. Quase sempre, 
esses empreendimentos são fruto 
dos chamados “Fatos do Príncipe” 
ou do desejo de algum governante 
visionário. Mais recentemente, em-
presas também têm assumido o pa-
pel de fazer essas cidades nascerem.

Independentemente de quem 
as produz, algumas cidades irão 
prosperar, enquanto outras poderão 
empacar já no início. Só o tempo, o 
verdadeiro construtor de cidades, 
defi nirá se elas se tornarão realidade 
ou apenas simulacros. Nessas cida-
des, haverá vida coletiva para aca-
lentar sonhos e purgar situações de 
desconforto. Ocorrerão episódios 
extraordinários, e alguns lugares 
serão impregnados de signifi cados 
e emoções. As oportunidades cria-

das nelas funcionarão como com-
bustível, dando vida aos edifícios e 
fazendo as ruas pulsarem. Serão as 
pessoas que as transformarão em 
acontecimento urbano ou não.

Estou em Dubai, uma cidade 
inventada — ou quase. Ela nos faz 
refl etir sobre seu futuro e o de ou-
tras cidades semelhantes, tão em 
voga neste lado do mundo. Em 
apenas 40 anos, um pedaço de de-
serto à beira-mar viu nascer quase 
um milhão de residências e muitos 
milhares de pontos de negócios, 
em um crescimento aparentemente 
contínuo e sem limites visíveis. Há 
muitos questionamentos a serem 
feitos, mas não se pode negar o fato 
concreto: e põe concreto nisso — 
Dubai é uma cidade.

Certamente não uma cidade 
como aquelas que tomamos como 
referência. Nela há muito ser feito. 
Não em termos de sua materiali-
dade extraordinária mas princi-
palmente naquilo que emergirá da 
gente que a escolheu para fazer a 
vida. O que ainda não lhes é per-
mitido pelo pulso fi rme dos que a 

comandam. Respira-se em Dubai 
uma incontornável sensação de que 
a cidade tem dono. Não exatamen-
te um senhor feudal mas sim um 
“mago” com o condão de domar 
oportunidades, alimentando so-
nhos enquanto restringe o exercício 
pleno da cidadania. Em Dubai a de-
mocracia não dá as cartas.

Os petrodólares fi nanciaram e 
continuam a fi nanciar o desenvolvi-
mento desta cidade, onde milhões 
de expatriados vêm e vão em busca 
de um futuro, numa rotatividade 
proporcional à precariedade das 
relações de trabalho. Aqui, os sho-
ppings são a principal oportuni-
dade de encontros. Ainda assim, é 
possível, por exemplo, que os olhos 
de uma faxineira brasileira cruzem 
com os de um engenheiro indiano 
e, juntos, eles contraem uma espécie 
de “bodas renováveis”, sustentadas 
por um visto de permanência com 
validade anual. Em Dubai, até o 
amor pode ter prazo de validade.

Não há favelas em Dubai. Exis-
tem, porém, muitos apartamentos 
que funcionam como alojamentos, 

onde em dois quartos podem morar 
de oito a dez pessoas, ou até mais. 
São trabalhadores da construção 
civil, dos serviços de limpeza e de 
entrega, vindos do sudeste asiático, 
de várias regiões da África e até do 
Oriente Médio, que praticamente 
vegetam em Dubai. A esperança 
deles é voltar a ser o que já foram 
um dia — só que melhores. A razão 
de viver dessa gente é medida em 
remessas de dinheiro enviadas para 
suas famílias nos países de origem. 
Para eles, Dubai é muito mais uma 
passagem do que um destino.

Isso passa a impressão de que 
não se cultiva aqui o senso de 
pertencimento. Assim, o exercí-
cio pleno da cidadania fi ca ainda 
mais distante. A esperança é que 
o slogan mais difundido por aqui, 
“o impossível, é possível”, também 
faça a cidadania fl orescer.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Universidade 

de Lisboa. Autor dos livros 
“Prosa Urbana” e “Tempo de 

Cidade”

Vicente Loureiro*
Uma cidade à procura de cidadãos

Opinião do leitor

Eleições nos EUA

O processo eleitoral americano é comple-

tamente diferente do nosso. Mas é notória a 

polarização, alimentada principalmente pela 

candidatura de Trump. Se votasse nos EUA, vo-
taria em Kamala. A possibilidade do retorno de 

Trump é um retrocesso. 

Paulo de Assis - São Paulo

A lisura inquestionável 
do processo eleitoral

Casa G20 promove a 
cultura carioca

EDITORIAL

Defender o processo demo-
crático brasileiro também sig-
nifi ca, sem sombra de dúvidas, 
assegurar a legitimidade do 
pleito eleitoral e do sistema de 
votação, através das urnas ele-
trônicas. Tivemos eleições mu-
nicipais realizadas com a mais 
absoluta lisura e transparência, 
sinalizando a vontade majori-
tária dos eleitores, ao elegerem 
com votações expressivas os 
seus candidatos a prefeito e a 
vereador, para a condução dos 
destinos de suas cidades a par-
tir de 2025. 

Ganhar ou perder um plei-
to eleitoral, faz parte do jogo 
democrático. O que não é con-
cebível, é observamos movi-
mentos e agitadores espalhados 
pelo território nacional, que 
buscam a todo e qualquer custo 
descredibilizar a votação eletrô-
nica. Movimentos reacionários, 
completamente desconexos 
com a realidade brasileira, bus-
cam fabricar em todas as elei-
ções a ideia de que a urna não 
é confi ável, e que seria possível 
alterar o resultado do pleito. 

Contudo, o resultado elei-
ção após eleição, mostra o su-
cesso e confi abilidade das ur-
nas, algo inquestionável.  

A urna não se trata apenas 
de um computador. Ela repre-

senta um conjunto de ideias 
e iniciativas que remontam a 
criação da República Federativa 
do Brasil, sendo uma parte fun-
damental para a consolidação 
da ordem e da legitimidade na 
realização do processo eleitoral. 

É preciso responsabilidade, 
senso de dever cívico e com-
promisso com a veracidade dos 
fatos; na adoção de uma pos-
tura irredutível sobre o que é 
correto: a democracia brasileira 
novamente saiu fortalecida e 
respeitada em mais uma elei-
ção. Inclusive, muitas pesquisas 
de intenção de voto encomen-
dadas em diversas cidades, de-
monstraram compatibilidade 
no resultado fi nal das eleições 
pelos municípios brasileiros. 

Para o próximo pleito, em 
2026, precisamos, desde já, 
continuar a levar o esclareci-
mento necessário a uma parce-
la da população. Tanto sobre a 
relevância do voto qualifi cado, 
quanto acerca da confi abilidade 
e segurança. É deixar claro que 
o voto depositado será contabi-
lizado para o candidato que o 
eleitor escolheu. E ponto fi nal!

Alimentar inverdades sobre 
as urnas signifi ca apenas dar 
fôlego ao insanos e descom-
promissados com a democracia 
do país.

O G20 está vindo aí e pro-
mete uma grande oportunidade 
para promover o Rio de Janeiro 
e a cultura carioca para o mun-
do, intensifi cando o turismo 
global na Cidade Maravilhosa.

E a principal promoção, 
além de fazer a cidade funcio-
nar perfeitamente durante os 
dias da reunião que trará os lí-
deres mundiais das principais 
economias do planeta, é a Casa 
G20, que será em Ipanema.

A Casa G20 vai levar à orla 
de Ipanema uma programação 
cultural completa, com sessões 
de cinema, uma grande exposi-
ção sobre o Rio de Janeiro, com 
curadoria de Ruy Castro e He-
loisa Seixas, e shows, com cura-
doria de Nelson Motta. Nas 
duas semanas que antecedem 
um dos fóruns internacionais 
mais importantes da atualidade 
e durante o G20, a Casa de Cul-
tura Laura Alvim será ocupada 
com uma agenda de eventos 
que valorizam a beleza e a his-

tória do Rio e diferentes tipos 
de arte brasileira.

As sessões de cinema vão 
apresentar exclusivamen-
te fi lmes sobre questões so-
cioambientais. Serão exibidos 
quatro longas e quatro cur-
tas-metragens, seguidos de 
debates com personalidades 
relacionadas aos fi lmes após as 
sessões, como Ailton Krenak 
e Murilo Sales, mediados pela 
jornalista Melina Dalboni. As 
exibições são uma parceria en-
tre a Academia Brasileira de 
Cinema e a Time to Act, gera-
dora de experiências imersivas 
que cria narrativas de impacto 
por meio de instalações, expo-
sições de arte e engajamento 
empresarial. A programação 
da Casa G20 se estende até ja-
neiro de 2025 e, ainda em no-
vembro, vai levar ao público o 
show de Letrux, no dia 21, às 
19h, e uma programação cul-
tural em parceria com a Co-
lômbia nos dias 25, 26 e 27.

Reprodução/Susanne Bach

Livro de Carmen Cinira


